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Nasceu em Manjacaze, no 
sul de Moçambique, em 4 

de junho de 1955. Escritora de 
reconhecimento internacional, 
recebeu o maior prêmio de 
literatura dos países de língua 
portuguesa, o Prêmio Camões, 
em 2021. E essa vitória foi 
muito importante e simbólica, 
pois ela foi a primeira mulher 
africana a ganhá-lo. Paulina, 
quando menina, enchia os 
cadernos de desenhos que 
viravam histórias. Depois de 
uma semana, já estavam todos 
completos e era preciso com-
prar novos. Tinha o costume 
de acordar à noite para ouvir 
música, pintar, fazer os deveres 
de casa e ler. Suas histórias 
trazem a voz das mulheres 
e a riqueza cultural do povo 
moçambicano, como mostram 
seus livros Balada de amor ao 
vento e As andorinhas.

PAULINA CHIZIANE
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Preto Zezé, presidente da Central Única das Favelas (CUFA), é 
eleito uma das 500 pessoas mais influentes na América Latina 

da atualidade.

A CUFA, é um grande projeto de Preto Zezé e promove atividades nas 
áreas de educação, lazer, esportes, cultura e cidadania, como grafite, 
DJ, break, rap, produções audiovisuais, basquete de rua, literatura, 
entre outros projetos sociais. Originalmente fundada em 1999 na 
Cidade de Deus, hoje está presente em todos os estados brasileiros e 
em outros 15 países.

Além disso, promove, produz, distribui e veicula a cultura hip-hop 
através de publicações, discos, vídeos, programas de rádio, shows, 
concursos, festivais de música, cinema, oficinas de arte, exposições, 
debates, seminários e outros meios. Essas produções são as princi-
pais formas de expressão da CUFA e servem como ferramentas de 
integração e inclusão social.

Vale lembrar que com a pandemia de Covid-19, a CUFA criou o 
CUFA Contra o Vírus e o Mães das Favelas, com o intuito de combater 
os impactos sociais e econômicos do período. O programa atendeu 
famílias em mais de 5 mil favelas de todo o Brasil, mobilizou mais 
de 425 milhões de reais e impactou mais de 13 milhões de pessoas.

PRETO ZEZÉ
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Em Angola, a história das 
lutas contra os colonizado-

res passa pela rainha Nzinga. 
Por 37 anos ela reinou e se 
mantém como uma importan-
te personagem da história do 
país. Foi grande combatente, 
estrategista militar e também 
diplomata. Combatia vestida 
com trajes masculinos e foram 
muitas as batalhas em que 
enfrentou os portugueses. Se-
gundo o escritor angolano José 
Eduardo Agualusa, autor do 
romance A rainha Ginga: “Se 
ela tivesse ganhado a guerra 
contra os portugueses, a histó-
ria de África seria outra”. 
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RAINHA NZINGA MBANDI
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Atriz nascida no Rio de 
Janeiro e importan-

te referência para atores e 
atrizes negras do Brasil. Foi a 
primeira afro-descendente a 
protagonizar uma novela na 
Rede Globo, grande emisso-
ra brasileira, e a segunda a 
realizar esse feito na televisão 
do país em geral, depois de 
Yolanda Braga. 

Também foi a primeira atriz 
brasileira a ser indicada na ca-
tegoria de Melhor Atriz em um 
festival internacional de cinema, 
no caso, o Festival de Veneza. 

E adivinha só onde começou a 
participar do teatro? No Teatro 
Experimental do Negro, lidera-
do por Abdias do Nascimento, 
já citado neste documento.

RUTH PINTO DE SOUZA

Br
az

ili
an

 N
at

io
na

l A
rc

hi
ve

s ,
 P

ub
lic

 d
om

ai
n,

 v
ia

 W
ik

im
ed

ia
 C

om
m

on
s



41por uma escola cada vez mais colorida

SILVIO LUIZ DE ALMEIDA
Nasceu em São Paulo. 

É advogado, filósofo 
e professor universitário 
brasileiro, atual ministro dos 
Direitos Humanos e da Cida-
dania do Brasil. 

Reconhecido como um dos 
grandes especialistas brasilei-
ros acerca da questão racial, 
preside o Instituto Luiz Gama 
e é autor dos livros Racismo 
Estrutural, Sartre: Direito e 
Política e O Direito no Jovem 
Lukács: A Filosofia do Direito 
em História e Consciência. Pa
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Solano Trindade nasceu 
na cidade de Recife, no 

nordeste do Brasil. Foi poeta, 
ator, pintor, cineasta... A lista 
é longa. Durante a vida, foi 
ativo na luta por mais igual-
dade e direitos para a popu-
lação afrodescendente. Em 
1934, idealizou o primeiro 
Congresso Afro-Brasileiro, 
que aconteceu em sua cidade 
natal. Também participou 
da criação da Frente Negra 
Pernambucana, do Centro de 
Cultura Afro-Brasileiro e do 
Teatro Experimental do Ne-
gro. Alguns de seus livros são 
Poemas de uma vida simples e 
Cantares ao meu povo.
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SOLANO TRINDADE
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Filósofa, escritora e ativista 
nascida em São Paulo, no 

Brasil. Seu engajamento polí-
tico, voltado principalmente 
para mulheres e pessoas ne-
gras, foi muito importante no 
avanço de pautas mais iguali-
tárias no estado. 

Em 1988, fundou o Geledés 
(Instituto da Mulher Negra), 
primeira organização negra e 
feminista independente de São 
Paulo. Sob sua coordenação, 
no mesmo ano, o Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Mulher criou o Programa da 
Mulher Negra. 

Também foi responsável pelos 
programas SOS Racismo de 
Geledés e Projeto Rappers, 
que surgiu quando um grupo 
de cantores de rap da perife-
ria da cidade pediu sua ajuda 
alegando que seus integrantes 
eram vítimas frequentes de 
agressão policial.

Ganhou diversos prêmios e 
tem vários livros publicados, 
entre eles: Interseccionalidades: 
pioneiras do feminismo negro 
brasileiro e Enegrecer o feminis-
mo: a situação da mulher negra 
na América Latina a partir de 
uma perspectiva de gênero.

SUELI CARNEIRO
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Nasceu em Angola, em 1979, e mudou-se para Portugal aos 2 
anos de idade. Já viveu em várias cidades, como Rio de Janeiro, 

Luanda, Londres, Copenhague e Atenas. Poeta e ficcionista, é comen-
tadora do programa radiofônico Avenida Marginal, da RDP África.

Seu primeiro livro chama-se Essa dama bate bué! e conta a história 
de Vitória, que assim como Yara, é angolana, mas cresce em Portugal. 
Às vésperas de seu casamento, a personagem volta para Angola em 
busca de sua mãe. O romance mostra uma Angola pós-guerra e traz 
importantes discussões sobre desigualdade, violência e feminismo. 

O livro de Yara, Memórias, aparições e arritmias, ganhou, em 2022, 
o Prémio Literário Glória de Sant’Anna. 

YARA NAKAHANDA MONTEIRO
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Cantora e compositora 
nascida em 1922 no Rio de 

Janeiro. Apesar de seu reconhe-
cimento na música, estudou 
Enfermagem e Serviço Social, 
e também se destacou nessas 
áreas, com atuação importante 
para a reforma psiquiátrica no 
Brasil ao lado da médica Nise 
da Silveira. 

Depois de aposentada, passa 
a se dedicar exclusivamente à 
carreira musical. Era conhecida 
como “Rainha do Samba” e 
“Grande Dama do Samba”. Foi 
a primeira mulher a fazer parte 
da ala de compositores de uma 
escola de samba e a assinar seu 
próprio samba-enredo.

YVONNE LARA DA COSTA
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Seu Zé Olímpio é de Minas 
Gerais, tem perto de 80 

anos e talvez os angolanos 
digam que ele é um “kota”. Seu 
Zé Olímpio é um morador da 
comunidade do Buraco, que 
faz parte de Conceição do 
Mato Dentro. O nome técnico 
é comunidade remanescente 
de quilombos, existem mais de 
5 mil no país. Em Conceição, 
estão quatro delas: Três Barras, 
Buraco, Cubas e Candeias. 
Seu Zé é calmo, tranquilo, fala 
devagar. E de tudo sabe, sabe 
da chuva e da vida das plan-
tas. sabe do tempo e da vida 
das pessoas, das famílias. E 
a família dele é muito gran-
de, são dezenas e dezenas de 
pessoas, todo mundo por ali é 
parente. Além de tudo isso, ele 
também é um mestre, mestre 
da cestaria. Veja na fotografia 
as maravilhas que ele faz.

ZÉ OLÍMPIO
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Você conheceu algumas pessoas excepcionais e pioneiras. 
Algumas icônicas, outras menos conhecidas, mas todas 

levantaram questões, ultrapassaram barreiras, abriram caminhos, 
superaram expectativas e inspiraram gerações.

São exemplos de coragem, perseverança, força e liderança que não 
nos deixam esquecer como chegamos aqui e que nos lembram de 
que podemos e devemos ir ainda mais longe.

Esses textos nos contam um pouco sobre as raízes e a influência de 
pessoas negras que se posicionaram contra um mundo que nem 
sempre as aceitava. Conhecer essas informações nos ajuda a refletir 
e discutir de maneira mais informada sobre o racismo e o respeito 
dentro de uma comunidade escolar, de nossas casas, de instituições 
políticas e sociais. 

Pambelle12, CC BY-SA 4.0, via Wikimedia Commons
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AQUILOMBAR-SE
Você sabia que “se aquilombar” quer dizer conhecer as milhares de 
ações que acontecem nas comunidades quilombolas do Brasil?

Conhecer o que produzem e participar dessa rede de empreendedo-
rismo negro é uma das formas de combater o racismo, pois estare-
mos adquirindo produtos feitos por pessoas que valorizam e vivem a 
cultura afrodescendente.

ILÊ AIYÊ 
No maior quilombo urbano do Brasil nasceu o Ilê Aiyê, ou Ilê, que 
é o primeiro bloco afro do Brasil. O ilê é uma das mais importantes 
expressões culturais do Carnaval de Salvador, na Bahia, e também 
brasileira. Fundado em 1974 por Apolônio de Jesus e pelos morado-
res do bairro do Curuzu, esse grupo cultural promove a expansão da 
cultura de origem africana no Brasil. Ilê significa, em língua iorubá, 
“mundo negro”.

HISTÓRIAS ESPECIAIS
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JINJA, GINGA, GINGAR, GINGADO
Jinja é um antigo grupo étnico de Angola, de onde vem a palavra 
“ginga”. Ginga é o próprio fazer da capoeira.

A capoeira é um dos mais antigos movimentos sociais de resistência 
organizados no Brasil escravocrata. Em um primeiro momento, 
no período colonial, essa dança era tratada como jogo de Angola, 
brincadeira de Angola, dança de Angola.

Depois, quando é batizada de capoeira, adquire novos jeitos e ritmos 
de se dançar aqui no Brasil, mas a movimentação sempre vai para 
um lado e para o outro, para não se deixar atingir. Serve-se da ginga, 
do gingado, para confundir, e o golpe não atinge o oponente. 
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“Mamãe, nós somos diferentes das outras crianças, por 
causa da nossa cor e porque nosso cabelo não é liso.” 
Depois de ouvir essa frase de uma de suas filhas, a professora Janete 
Rodrigues de Carvalho Cordeiro começou a falar para ela sobre a 
África. Disse que lá é um lugar muito lindo e que as pessoas negras 
que chegaram no Brasil vieram desse enorme continente. Contou 
que pessoas negras, assim como ela, eram descendentes de uma 
rainha forte, corajosa, guerreira, a mais bonita de sua comunidade e 
que defendia seus iguais. Depois de ouvir isso, sua filha ficou muito 
feliz e pedia, todos os dias, para que sua mãe contasse mais e mais 
detalhes dessa história. 

“Mamãe, então eu sou descendente de uma rainha e sou princesa!”. 
Para aumentar sua alegria, naquele ano a vencedora do Miss Univer-
so foi uma mulher negra, de beleza inigualável. E adivinhem só a cor 
do vestido que ela usou no desfile? Verde! A mesma cor do vestido 
que sua filha tinha. 

Janete tem duas filhas, a Ana Beatriz Carvalho da Silva e a Ester Car-
valho da Silva. Esse depoimento de transmitir para a Ana e a Ester o 
orgulho de ser afrodescendente foi dito pela Janete durante o curso 
de escrita criativa na escola Daniel de Carvalho, onde ela trabalha. 
Quem sabe essa história não vire um livro que será contado para 
outras crianças? Afinal, agora, suas filhas já são mulheres adultas, 
que estão encontrando seus caminhos no mundo e podem espalhar 
experiências positivas por todos os cantos.

DESCENDENTES DA REALEZA
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O texto a seguir tem como base uma conversa realizada no dia 8 
de setembro de 2022 entre a equipe da Secretaria Municipal de 
Educação de Conceição do Mato Dentro e o Rogério Ribeiro Coelho, 
com o intuito de entender melhor como expandir e aperfeiçoar a 
presença de conteúdos afro-brasileiros nas escolas da rede, estejam 
elas presentes em comunidades quilombolas ou não. 

Atualmente, em Conceição do Mato Dentro, existem duas escolas 
em comunidades remanescentes de quilombo, o que faz com que 
a Secretaria tenha interesse em promover e oferecer uma educação 
mais cuidadosa e que valorize conteúdos representativos para os es-
tudantes. Há o interesse de que sejam abordados temas como identi-
dade, territorialidade e cultura afrodescendente. 

Quanto à estrutura do texto, é importante salientar que a equipe edi-
torial cuidou de sua edição e adequação, uma vez que ele foi produzi-
do oralmente. Organizado em tópicos norteadores, cada bloco trata 
de uma temática específica e se utiliza do que foi dito pelo Rogério 
durante a conversa. 

Conteúdo afrodescendente, inclusão, respeito às tradições locais, 
formação de educadores e equipe pedagógica, tudo isso será aborda-
do. Esperamos que as próximas páginas possam contribuir na con-
cretização de um ensino mais sensível e humano.

ROGÉRIO RIBEIRO COELHO
Professor da Educação Básica da SEDUC-TO. Graduado em 
Matemática, especialista em Ensino da Matemática e Educação 
Quilombola, mestre em Desenvolvimento Sustentável junto a 
povos e comunidades tradicionais, pesquisador em Educação 
Quilombola e Educação Escolar Quilombola, formador pelo 
Programa Escola da Terra pela Universidade Federal do Tocantins 
e pela Universidade Federal de Uberlândia.

UM POUCO SOBRE EDUCAÇÃO 
QUILOMBOLA
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MÚLTIPLAS REALIDADES DO ENSINO 
QUILOMBOLA
É um processo em construção a escola quilombola, que deve se 
basear nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação, como 
aprovado por lei. Nacionalmente, alguns lugares já conseguiram 
avançar bastante, e outros ainda não, mas é um processo em cons-
trução. Não tem uma receita certa, estamos em busca de criar escolas 
dessa natureza nas comunidades quilombolas e também em escolas 
que atendem alunos oriundos das comunidades quilombolas. Não só 
nas escolas do meio rural, mas também em comunidades urbanas, 
comunidades quilombolas urbanas. 

O caminho que nós construiremos não tem ainda uma matriz certa, 
tem apontamentos. Porque é assim mesmo: a realidade de uma es-
cola para outra difere muito. Aqui, muitas vezes uma comunidade já 
está bem desenvolvida em algum aspecto em que outra não está. Mas 
todas estão em um processo próprio de construção.

O ENSINO E A CONSTRUÇÃO DE UMA 
IDENTIDADE LOCAL
Em 2018, realizei formações tanto no polo da UFA de Uberlândia 
quanto no polo da UFT, no campus de Arraias e Tocantinópolis, no 
curso de aperfeiçoamento da Escola da Terra no módulo “Lingua-
gens Matemáticas” e tentamos trabalhar exatamente esse aspecto: 
a educação matemática através das atividades socioculturais das 
comunidades. Discutimos o processo da produção de farinha 
que provém de um conhecimento informal, que é repassado de 
geração para geração, algo cultural, para então entrarmos na 
parte de produção final da farinha. Para chegar na farinha, teve 
todo um processo anterior que se utiliza de conhecimentos da 
própria comunidade, como a questão do tempo, da lua, do modo 
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de plantar, colher e conservar, para só então chegar na farinha. Esse 
conhecimento é um conhecimento que a escola não traz, então está 
inserido na vivência deles.

Outro exemplo concreto: realizei outra formação, também da Escola 
da Terra, mas em uma comunidade quilombola urbana chamada 
Chapada de Natividade, em Tocantins. Na ocasião, me pediram 
para buscar algo que chamaria a atenção dos alunos. Logo pensei: 
“Toda criança [da comunidade] já fez arapuca”. Começamos a falar 
da arapuca, afinal, todos já haviam visto e conheciam o processo 
de construção da arapuca e, através dela, eu trouxe questões da 
matemática. Notem que ao mesmo tempo em que o ensino tem um 
objetivo similar ao trazido pelos livros didáticos tradicionais, ele tem 
uma forma diferente, uma linguagem diferente.

E é claro que essa construção é conjunta, também depende da parti-
cipação da comunidade. Como uma professora dizia: com relação à 
educação em escolas quilombolas, a comunidade crioula é essencial, 
afinal, eles sabem mais do que a gente o que é importante para ser 
ensinado dentro da própria comunidade. 

Eu lembro que na comunidade de Kalunga, quando ocorreu o 
processo de escolarização em 1992, até esse ano não havia escola na 
comunidade, minha mãe foi uma das primeiras professoras. O futu-
ro corpo docente teve que realizar uma formação de três meses para 
dar aula na comunidade, sendo uma formação baseada na teoria de 
Paulo Freire. Como era uma experiência inicial, em um primeiro 
momento foi difícil engajar a população local no processo de ensino, 
dado que muitos já tinham idade avançada. 

Para isso, foram utilizados temas geradores. Os temas geradores 
seriam assuntos que, através da vivência da comunidade, trariam 
maior envolvimento dos alunos às aulas. Naquela época, tudo pode-
ria ser tratado como novo dentro da comunidade, não havia acesso 
à estrada, por exemplo. Portanto, o próprio carro, assim como avião 
ou meios de transporte que não o cavalo, era novidade. 

Então, quando a gente leva algo que eles conhecem, que está presente 
na realidade deles, eles dialogam, participam, dão sugestões. Me lem-
bro de um caso de uma professora, que não participou da formação, 
e que, após o período de férias, solicitou aos alunos que fizessem uma 
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redação sobre um leão. Nenhum aluno conseguiu. Eles não sabiam o 
que era um leão. Para ela, era simples, mas para eles, não. Nós temos 
que partir da realidade em que estamos inseridos, da realidade deles.

Um último exemplo de tema gerador aqui das comunidades em que 
eu trabalho é a colheita de arroz, e nela os meninos atuam direta-
mente como “vigias” antes e depois do processo, para que os passa-
rinhos não comam a produção. É importante também mencionar 
que o período de férias da escola da comunidade foi alterado dado 
a realidade da comunidade, que inclui, por exemplo, as colheitas em 
que os alunos têm de trabalhar diretamente.

DIRETRIZES PARA O ENSINO QUILOMBOLA
Essas e outras sugestões podem ser encontradas no que eu considero 
o maior documento em ensino quilombola que temos no Brasil, a 
resolução número 8 de 2012, do Conselho Nacional de Educação 
sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 
Quilombola. Também menciono que o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) auxilia na direção e execução dessas atividades.

Os projetos voltados para comunidades quilombolas devem estar 
alocados no PPP das instituições de ensino. Portanto, tudo que 
discutimos tem que constar do PPP. Um ponto de dificuldade, entre-
tanto, são os materiais pedagógicos que não têm, por enquanto, um 
viés específico para esse tipo de ensino. Por isso a importância da 
formação e boa orientação para gestores e educadores dessas escolas.

O ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE
Mais um exemplo concreto. Trabalhei na Escola da Terra, no Tocan-
tins. A Escola da Terra no Tocantins não oferecia a etapa posterior 
ao 9º ano. Com isso, muitos estudantes paravam os estudos por não 
terem condições de irem a outra cidade para completar sua forma-
ção. Logo, existiu uma demanda da própria comunidade quilombola 
para que houvesse, também, uma expansão. E é interessante que esse 
processo ocorra da própria comunidade para que ela participe ati-
vamente da formação dos quadros pedagógicos, afinal, esse aspecto 
também se encontra dentro das diretrizes curriculares.
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Levamos membros da comunidade para nos auxiliar da forma que 
era possível, através, principalmente, de histórias sobre a comunida-
de, estimulando um ponto que já conversamos, aplicar a vivência da 
população em seu ensino. E foi um processo que apresentou resulta-
dos, fornecendo ensino para a população mais jovem, mas também 
para a população adulta que auxiliava na formação. 

A INSERÇÃO DE ESTUDANTES JOVENS E ADULTOS 
A questão do ensino para a população adulta é extremamente sensível. 
Por muitos anos, construiu-se a ideia de que uma pessoa de idade mais 
avançada não gostaria de entrar em um processo de escolarização. 
Porém, teve um projeto de extensão da FUP/UND na qual eu acompa-
nhei que demonstrou o oposto. O projeto consistia, simplesmente, em 
ensinar a população a assinar o próprio nome. Não era de alfabetização 
completa, somente de ensinar essa população a escrever o próprio nome. 
E era incrível a felicidade dos alunos no fim do curso. Foi um projeto 
específico, mas que conduziu a um grande passo.

Outro ponto de dificuldade, é claro, é o apoio local das Secretarias de 
Educação do qual esses projetos dependem bastante. Mas nas situa-
ções em que há interesse por parte delas, tudo se torna mais fácil.

A RELAÇÃO ENTRE O CICLO FESTIVO E O CICLO 
ACADÊMICO 
Então, outro aspecto que é importante salientar são as festas e os 
festejos. Na minha região, temos o calendário festivo e o calendário 
agrícola. O calendário festivo, que acontece depois da colheita e 
organizado por pessoas da comunidade, chamadas de Imperador 
e Rainha, começa em junho, com Santo Antônio, São João Batista; 
em julho, São Sebastião, Império São Sebastião; em agosto, Nossa 
Senhora da Abadia; em setembro, o Império de Amarante; e em 
outubro, Nossa Senhora Aparecida. Terminado este último festejo, 
encerra-se no final de outubro, o calendário festivo. Estes festejos são 
uma forma de agradecimento pelo plantio, pela colheita e também 
por agradecimento aos santos.
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Com isso, a comunidade retoma o calendário agrário, para nova-
mente plantar, sendo conduzido até o início do próximo calendário 
festivo, em junho. 

No início, houve muita resistência da Secretaria Educacional em 
entender a necessidade de adequar o ciclo escolar ao ciclo festivo, o 
que fazia com que muitos alunos não comparecerem às aulas, pois 
estavam acompanhados de seus responsáveis nos eventos culturais 
da comunidade. Como resposta a essa ausência em sala de aula, 
a Secretaria Educacional criou a escola móvel. Dessa forma, não 
havia a necessidade de cessar as festividades, e, por consequência, 
levamos o ensino para dentro delas. Com isso, os professores e a 
própria comunidade tinham atividades com os alunos de educação 
ambiental, de artes, tudo relacionado às festas. Foi uma relação 
benéfica para ambos os lados, tanto para a comunidade quilombola 
quanto para a Secretaria de Educação.

O QUE VOLTA PARA A COMUNIDADE 
Como fazer com que a renda produzida pelo conhecimento das pes-
soas da comunidade retornem para ela mesma? Como gerar renda a 
partir desse ensino?

Ao inserir as produções locais como o artesanato no ensino, nós 
aproximamos a população tanto do seu produto quanto do ensi-
no, gerando, assim, uma possível fonte de renda e conhecimento 
escolar. Observamos hoje um número cada vez maior de ex-alunos 
que visam retornar à comunidade após o fim de seus estudos, algo 
que não ocorria antes dada a necessidade dessa população de se 
profissionalizar de forma antecipada e, por muitas vezes, precari-
zada. Agora, esses alunos podem buscar uma autonomia financeira 
dentro da comunidade. Claro que esse processo não é somente 
educacional, temos que ter apoio de outros órgãos, de mais insti-
tuições através, principalmente, de projetos que tenham um olhar 
diferenciado para essas pessoas.
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NOME DAS ESCOLAS 
Um último ponto que eu gostaria de trazer e que considero bem 
importante, apesar de ser pouco discutido, são os nomes das escolas 
que se encontram dentro das comunidades quilombolas. Em nossa 
comunidade, as escolas tinham nomes de políticos, doadores de ter-
ra, grandes famílias, etc. Os nomes não tinham relação íntima com 
a comunidade, sendo, praticamente, um resquício de um processo 
colonial. Com o tempo, alteramos os nomes para indivíduos daqui, 
algo que foi aprovado pela população e, claro, auxilia no processo de 
inserir a história local e a territorialidade no processo escolar.
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Uma grande produção artística literária começou no Brasil depois 
da aprovação da Lei 10.639, com a obrigatoriedade do ensino de 
cultura africana e afro-brasileira, avorecendo o protagonismo negro 
na escola.

Abordamos aqui uma produção editorial cuidadosa com temas 
variados necessários para olharmos com atenção para a população 
brasileira afrodescendente, que representa 56% do nosso país.

BOAS HISTÓRIAS INFANTOJUVENIS:
Amoras, de Emicida.

Lulu adora histórias, de Anna Mcquinn.

Meu avô é um tatá, de Janaína de Figueiredo.

O mundo no Black Power de Tayó, de Kiosam de Oliveira.

Palmas e vaias, de Sonia Rosa.

Tio Flores: uma história às margens do rio São Francisco, de Eymard 
Toledo.

LIVROS PARA ADULTOS SOBRE PROTAGONISMO 
NEGRO:
A natureza do espaço – Técnica e tempo, razão e emoção, de Milton 
Santos.

Arthur Bispo do Rosário: o senhor do labirinto, de Luciana Hidalgo.

Das quadras para o mundo, de Preto Zezé.

Enciclopédia negra, de Flávio dos Santos Gomes, Jaime Lauriano e 
Lilia Moritz Schwarcz.

BIBLIOGRAFIA
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Essa dama bate bué, de Yara Nakanda Monteiro.

Garota, mulher, outras, de Bernardine Evaristo.

Maria Auxiliadora: vida cotidiana, pintura e resistência, de Adriano 
Pedrosa.

Memórias da plantação, de Grada Kilomba.

Niketche: uma história de poligamia, de Pauline Chiziane.

Olhos d’água, de Conceição Evaristo.

O perigo de uma história única, de Chimamanda Ngozi Adichie.

Pequeno manual antirracista, de Djamila Ribeiro.

Poemas antológicos, de Solano Trindade.

Por um feminismo afro-latino-americano, de Lélia Gonzalez.

Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus.

CONTEÚDO DIGITAL COM PROTAGONISMO 
NEGRO:
Vídeo: Biblioteca antirracista – com Lu Bento e Camila Dias 

Canal: A cigarra

Link: https://youtu.be/hesLFV1TKVg

Vídeo: Seminário 20 anos de cotas no Brasil – Quilombo Literário 
– mesa 3

Canal: Quilombo Literário

Link: https://youtu.be/ouO8KphylMo

Vídeo: Transmissão ao vivo do espetáculo Ledores no Breu – 13 de 
junho – Teatro de Contêiner Mungunzá

Canal: Cia do Tijolo

Link: https://youtu.be/t8IZ_ANFW90
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Instagram: 
@amaepreta

@camillaeseuslivros

@quilomboliterario

MATERIAIS DE APOIO SOBRE EDUCAÇÃO 
QUILOMBOLA - INDICADOS POR ROGÉRIO 
RIBEIRO COELHO: 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

Link: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola 
na Educação Básica

Diretrizes Nacionais Operacionais para a garantia da qualidade das 
Escolas Quilombolas

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 
e Africana

Diretrizes Operacionais para a implementação da história e das 
culturas dos povos indígenas na Educação Básica, em decorrência 
da Lei nº 11.645/2008

Reexame do Parecer CNE/CEB nº 15/2010, com orientações para 
que material utilizado na Educação Básica se coadune com as políti-
cas públicas para uma educação antirracista

Todos esses documentos podem ser acessados pelo site do Ministério 
da Educação. 

Link: https://www.gov.br/mec/pt-br



61por uma escola cada vez mais colorida

 Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003

Altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 
as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras providências.

Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm
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